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Como anunciado no Editorial do último número de Mnemosine, quatro dos artigos 
apresentados neste primeiro número de 2006 são ainda decorrentes de apresentações 
realizadas durante o VI Encontro Clio-Psyché, que ocorreu em 2004 e cuja temática 
girou em torno da articulação de Clio e Psyché com a multiplicidade de “corpos” com 
que convivemos. 
Submetidos igualmente a pareceristas e a todo o conjunto de procedimentos editoriais, a 
estes quatro artigos acrescentaram-se alguns outros. Um faz uso de uma rica 
metodologia que nos é muito cara, a história oral. Outro permite conhecimento mais 
detalhado da trajetória de Jean Piaget e dos institutos em que atuou, aproximação 
significativa tendo em vista a autora ter convivido com Piaget e ainda atuar numa das 
referidas instituições. Finalmente, o terceiro apresenta uma reflexão sobre as influências 
exercidas pelas psicologias oitocentistas da França e da Alemanha nos primórdios da 
psicologia argentina, tema relevante para nós, estudiosos da psicologia no Brasil, pela 
proximidade que encontramos nas histórias de nossos saberes em países tão próximos e, 
às vezes, tão desconhecidos.  
Este ponto se articula a um outro – como parte de nossa proposta editorial, desde a 
primeira edição de Mnemosine apresentamos a seção “Biografia”. Neste número, 
prestamos homenagem a Silvia Tatiana Maurer Lane, falecida em 30 de abril de 2006. 
Como sabem todos que têm interesse e atuam em prol de uma psicologia crítica, Silvia 
Lane foi figura ímpar na emergência e constituição dessa posição entre nós. Professora e 
pesquisadora da PUC-SP, Silvia foi a principal fundadora da ABRAPSO – Associação 
Brasileira de Psicologia Social. Principalmente, ao nosso ver – e o que a homenagem a 
ela produz uma interessante conexão com o último artigo citado acima -, Silvia foi uma 
incentivadora do intercâmbio teórico e metodológico com colegas da América Latina, 
procurando fazer com que nossos olhares, tão acostumados a apreciar o ferramental 
europeu, também brilhassem ao contato com nuestros hermanos. 
Uma palavra final: em outubro de 2006 realizaremos o VII Encontro Clio-Psyché – 
Psicologia, História, Alteridade. Mnemosine continuará aberta ao envio das 
contribuições dos colegas que participarão desse evento, seguindo as normas de 
publicação que são divulgadas no corpo da revista. Aguardemos, então. 
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